
 
CARTA 7º FÓRUM DE EXTENSÃO DA UNITAU 

 

A Universidade de Taubaté (UNITAU) realizou, no dia 13 de setem-
bro de 2025, o 7º Fórum de Extensão, com o tema “Extensão como 
Prática Transformadora da Formação Acadêmica”. O Fórum teve 
como propósito central fomentar o diálogo entre a comunidade e a 
Universidade, integrando conhecimentos, demandas sociais e prá-
ticas acadêmicas. Nesse contexto, a extensão foi reafirmada como 
prática transformadora da formação acadêmica, ampliando o com-
promisso da instituição com a transformação social.  

O evento reuniu membros da comunidade, professores e estudan-
tes da UNITAU, promovendo uma valiosa troca de experiências e re-
flexões acerca da importância da extensão universitária.  

A programação iniciou com a cerimônia de abertura e uma home-
nagem póstuma ao Prof. Luzimar Goulart Gouveia. Na sequência, 
realizou-se um “painel” sobre o tema com a contribuição de experi-
entes professores e alunos extensionistas de programas e projetos 
de extensão. Posteriormente, a comunidade reuniu-se em quatro 
grupos de trabalho, abrangendo os seguintes eixos, oriundos dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS - ONU): educação 
de qualidade; cidades e comunidades sustentáveis; saúde e bem-
estar; e paz, justiça e instituições eficazes.  

As discussões possibilitaram refletir sobre as necessidades da co-
munidade e sobre as perspectivas de atuação futura da UNITAU 
como agente de transformação social, sustentada nesses quatro pi-
lares, com a seguinte reflexão proposta a todos os grupos: De que 
forma sua experiência extensionista pode auxiliar a Universidade 
na orientação de suas metodologias formativas?  

O diálogo resultou na construção de propostas que orientarão as 
diretrizes da extensão nos próximos anos, contemplando o desen-
volvimento de projetos, programas, cursos e serviços à população, 
apresentados a seguir. 

ODS 3: Saúde e bem-estar  
O Grupo apontou que a experiência extensionista tem demonstrado 
que a aproximação constante entre Universidade e comunidade é 
fundamental para orientar e qualificar as metodologias formativas. 
A vivência prática possibilita identificar demandas reais, quantificá-
las e qualificá-las, transformando-as em objetos de estudo, pes-
quisa e intervenção. 
 



 
Esse processo contribui para que o ensino seja contextualizado, pro-
movendo não apenas a aquisição de conhecimento técnico, mas 
também o desenvolvimento de habilidades de diálogo, escuta ativa 
e construção conjunta com a comunidade. Assim, a extensão se 
torna um espaço privilegiado de integração entre teoria e prática, 
favorecendo a formação crítica e cidadã dos estudantes. 

Portanto, a extensão universitária pode auxiliar de forma decisiva 
na orientação das metodologias formativas ao oferecer um campo 
de experimentação, comunicação, reflexão e transformação social, 
contribuindo para uma formação acadêmica mais completa, huma-
nizada e conectada às demandas da sociedade. 

ODS 4: Educação de qualidade 
O Grupo apresentou que o objetivo é trazer a comunidade para mais 
perto, inserindo-a dentro da universidade e, junto com ela, suas ex-
periências e vivências. É fundamental mostrar ao aluno a realidade 
das comunidades, capacitando-o para os enfrentamentos do dia a 
dia. Além disso, busca-se aumentar o número de estudantes que par-
ticipam das ações de extensão, articulando os conhecimentos acadê-
micos com as práticas da comunidade e promovendo a integração 
com a sala de aula.  
É necessário pensar a extensão de forma mais interdisciplinar, refle-
tindo sobre como ela pode alcançar a comunidade e, ao mesmo 
tempo, retornar com contribuições significativas para a academia. 
Outro ponto importante é tornar o aluno um agente ativo do pro-
cesso de aprendizagem, utilizando para isso as novas tecnologias. Por 
fim, é essencial valorizar a extensão nos cursos de formação de pro-
fessores, incentivando e fomentando novas práticas extensionistas. 

ODS 11: Cidades e comunidades sustentáveis 
O Grupo deliberou acerca de um maior envolvimento e integração 
disciplinar da Extensão, buscando incorporar nos currículos forma-
tivos mais atividades relacionadas às melhorias urbanas e sustentá-
veis para a região onde estamos inseridos, buscando dinamizar as 
aulas práticas que, talvez, possam ser realizadas diretamente na co-
munidade, intervindo e contribuindo para melhorias reais na socie-
dade, ressaltando e valorizando culturas tradicionais locais. 

ODS 16: Paz, justiça e instituições eficazes 
O Grupo refletiu acerca do tema que envolvem o entendimento das 
diferentes formas de “fazer” extensão, propondo a integração das 
áreas relacionadas para ações mais diversificadas, a atuação dos ex-
tensionista como atores importantes para conhecimento e apropri-



 
ação do processo, a institucionalização dos procedimentos de for-
mação continuada com os docentes e discentes e, ainda, a sensibi-
lização e a valorização da Extensão. 

Pelo exposto, seguiu-se a tradição do evento, com a finalização da 
programação, através da devolutiva da Carta do 6º Fórum de Exten-
são, realizado em junho de 2024 e da apresentação da Carta do 7º 
Fórum de Extensão de 2025.  

 

Taubaté, 13 de setembro de 2025. 

 


